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c_ atraves�an o os.se�� os sem emor, ...
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..�..A.. g:staüé' Rq1�le9\eP,t�t,dp�,.t��pos
"n .'

nao derruiu, .óe,£)! sequer oscilam
". '. -\ , lo se os cimenta 'o�patriptísrñó V

"

\\, ' o

, ",T, Esquecei.jhomens
' leaisê �vossa'.¡, '\'1 .. '\/' '>', '� n

I h "M"" redõ "Es ueci•• c, ...... " ""', '. ' ; • \ \
onra e �o. YOS�_O c e" '" ,q

,

CuJt��a{l,cqri;\ �.e�tâ���mo,.ego�s� que. os ho'q1�'lls.'vQ�J�rirá�(tã.õ funta qU�,lquer es���te q�. p�rvparI�- damentee vêde q.u�,p..�trta,vos abre
rno,, e, na hora.. presentei- um cri- .

braço's" ca r'I'n) l1osainente'" recla-
.

f ,

me de lesa-Patria. I, os
. " r,

I'
.. f ' ;

¡"mando de, YÓs}� . esforço, r .�çdlca.. \,!
,

í

: ¡.. .J j Briand, çâo e lealdade que Ihe çl�yels1 E to- .

.
. , dos os bons Ieaís port'ug,úé�ês se- r'

NUflC� é ��rde par�,.lat�af a má guir-vos-hão, _Jod,os¡, VP:;l �'��.�jrão,vereda .

po� onde se �mmh�� c�e- comovidamente á vossa gigantesca - �,

gam�nt� ainda que na 'o0nv�cçao obra de sÓl.ldi'ficação ou de ressu-
.' ,)

d� que-era per-ela que se devia ca- reição.·
'

:",', <:"', ;.:, .', L.,
.

J'I-
rmnharv : l'

.

O honrar ,ª Patriavos ergu�r.a no .,,/, '}

�
.

E� generoso e nobre o reconhe- monumento' da" histeria el mâior e

cer os erros e emendar a mão.
. mais gloriosa pagina desta epoca.

Vaidade humanál Como ttl, .n� ,." Perante ao 'circunstancias erner
cegueir� doida do teu sentif1l:ento' . gentes do actual momento histori-'

' � o" I
'

.

I ,.f, !'

podes lmpensada�entesem�aro conãoha partiaosnem�çõei:ha ������'�'��������I�'�����I�:�!�'���'���'�
mal e fa�er. redemomhar temp��t�: '.só peitos e sangue portug.uês para I

',';;, ,iA' GUER'RA
I se pr�ve que estas ,estavam a sell 'cargo

, '. 'Cum,o ,Âeve anA'ar' 'o b.n..l·o snx-o 9des ternvels que para sempr,� fica'! ..oferecer ás baionetas do inimigo e '._ I exdoslv6, que não teem meios' alg.uns de U U Uli l �

rã<? &,rav�dasnas luctuosaspaginas para derram<;lr(.em caudais na defe- :':'. , J, subs'isten'eia e que são ineap��es �e, p�lo .Um jórnal. f�minista 9.�� se,publica nla
da historIa de uma épocat Que-:es- za 'CIá 'Patria Luzitana 1 ."iso )a. f.milias"

'. seu, trabalho, �s poder adqlJlrlr:, a) Mu- Dmamarcª, lançou ha dias esta pergunta
pantosas miserias, que odios imen- d Iberes; b): Filhos de edade inf�rior a da- que não deÍ.xa efetivar;nente de oferecer
�os nas¿idos entre irmãos, que fe-

\!!IE!�
"

os mobi.�.,ado. zes�is anos; c). .Ase�ndente�· que teuham um par�icul�r interesse. ,

, ,

'l'
...

C"'I
�.

It di
. r, .

.),;' 'maIS de s-essenta anos d 'd d' d) I 'A maneira. de andaI' .é muito no quenomehos SOCIO 9g1cos e pSlqUlcos Ir- rOniCa 01 a Ina '

� 'Está .afixado e'm todo· o ,pais o seguin�
.' -

�

.

.' e I � ej r-
respeita <i' eleganCia feminina. O carni-

e de organl'sadores num no '. mãos ou lfmãs'de idade infe,íor a deze-.romp m" s, '
.

. ,
" t:"J'-' "'. "

,

. .

té -aviso: .
.

" ,
' n�ar atabalhoado quebra a' harmonia da /

vo, numa·;socidade, nQ lar da -(ami;-' '", 0 :' Hàvendó'o maximo interesse'" eQ) que
seis anos; e) Mulher sexage,naria que ere- figura. De resto, o modo de andar define

I· pel l"'ucura c'rt'ml'nosa de al ,

it r' , , 'J"
-

'( ou ou edueo.u desde a infancI'a o ml'll'tar a �ssoAa.
.

. la, a \!I '

•
.

,r

1--- «A. 'Ble.6.. I, I
'. ", ' '..

as familias das praças cbamad�s ao ser-
e eb' �I"\s de'sval'rado's pe' lo

. , '. .!. "r¡ , "

f convocado, tendo este sido expoosto, or-' endo estudado detidantente este as-,guns· c r r�· '
,

.

, . .., .

viçomilitar tenham per eito conbecimento .

, .

J: 'd d 't" E'
. .' \", 'r .�.-r, ,r: lÓ"" I Jã,o ou a�an,(ionado. � t.o Sa-o' e,qul'para- sunto, O jornal dinamarque.z dá os seguin- .

- �'lUmlo,na posse o man' o,sen ,m- 'ãsslm mesmo qu'e ·os sem-ezr.a�,'!.t"1- das conJições em que Illes pode ser con- ' �

d
.

., I: d' b I' db' l r; t
'

h I� dós aos 'Indlcados n""" al.l·neas deste arti' _
..tes conselhos �ás dam'às' el'egantes:'do ar 'er em-51 a' lOgO I� o ICO' a eira cltamam ao marco Jon e71a7'IO Il. ced·edl'da""'.a· subvenl'ão.de que trata o

-.., N� ,. -l

l·
�

d l'd d "'ouCO inaugurado 'aU num recanto da ¥
'

d' 'd d '�d d'
aa arrastar os pes nem atlra�lOS pa-

g Orla va a popu art a e sempre r

d t o 2 .t 1'\8 d
'

lho 'ult'm d t go .os m }VI uos que,,'tf>n O h"a e Iver:" ra ,a Crente, como fazem os soldarlos em,
,

" J>rat"a ,D. Fr.ancisco Gomes e que cons- acre o n.· : ...� . e III . I o, e er- 11
':fJ roa' r'a" �. q'u'em expe' ri'Ql'enta't· r

a "d sa, ga mostrem fisieamente impossibilit,a-, marcha,' deve deixa-los deslisar, de leve,-� .... , . . " "
"

. titile aJ aleg7�ià e o '-enlevo da mo.£anhaaa minou sua ex. o mlnlstro- Il guerra que
_! "E"'o que ,t; p�ior ,e ,màis d�s�stro:,. brava Ida Cidade e su'burb£os. 'es'la rep,artil'ão 'fal'=\, (lar a, maior publi.ei- dQs de trêbalbar. : como numa,saJ�. '

d
'.

f: d t 't V Caminhar com o busto ere to, mostran:.so:' ca a trium a ar sente a. orça ConqUistou unf verdadeit:o sucesso o: d��ie: sóbre o, conh�ci'me'nto de. tais con- do um bocadinho o pé.
.

herculea. �o""_ 'batalhado.c ,antIgo, a: .marco fon1e,!ár;o! '

.; , ,,:, dições.,,,' "';. ,¡
'A' ,porta dós Teatros/ e n�s s,llas de es-

. ândar devagar, com o passo lento de
'velha ,exr,o¡eriencia, que temove as São tantos e tão ·sequi.o$os se apresen- Dt"'" R'" Q t d" '_ pectaculos d.esta cIdade tem andado a an- uma princeza e não coin o de uma crea....,t' '" '. d 'd" h'

. eClJmen a.,...o. eqtlerlm .. n O I,rlg' /

garJar donativos para a Cruz Verm lhd.lficuld�des temerosas ao legislar tam os seus j7'equtn:ta oresqlfe, zr:se- la' â� ao eimo. sr ministro da gue-rra feito um grupo d:! senhoras e cavalheiros �es� da que vae com pressa.
,

' ( . .

It
r.

- que o marCO-Ga bIca., no dtzer de.'es,� .

_. , , .

Não abanar os braços nem as espaduas,pflra dS ,P?VOS Seml'lOC� os �e�ao oferece ao publico em ve.� da agua .da 1m papel sela(io, sendo as rest�ntes cer- ta beaerncrih i lslituiçio, que tem sido o que.é sempre desgracioso'e vulgar.:b�rb�ros . �o�? s,e ,

.

.lhes qUlzess� horta.do Sr.MachadoJqu�lq;ue,. agua lus- tidões em papel sem selo;. certIdão pas- mUlto bem acoih!<!o e distribue o segui,me Levantar o menta (reéomendação es-
/' lançar na, l��eh�encta.obtu&a a.-luz. trai catl�lisada de ffunficas regifje$! ,sada pelo registo civil ou atestado da au-

'&oneto: "

serreisl): não esqt.¡.ecer nunca o sentimen-
pUra da clvdlsaçao. .r.;,· ,])ia

\

e noite está(lJ mareo rodeado dt toridade',admlnistrativ'a da loeatidade á.,. A Oruz Vermelha to da dignidade e ter sempre em vIsta
o' , .Com.O-Ium élar,ão subito. ou ,c,o,mo gettte de todos os tama."ho..s e fet.'lios, d� cerca d.Q".,·grau de parentesco e idad,�' \ -

_,_._
'que ,um caminhar desageitado' prejudica

] d d d t d I $ e gera u as '> ' o,efeito da mais'belâ. loaet-e.r I.'
'j

a �z .�Io�enta sal � � sel? as nu- o as as c ,asse .

7 q I
.,.

quando se trate de filhos, ascendentds Ir- Não ha nin ,?U6m, na guerra, a quem não valhal..
,
Andar com' leveza e graça, sem afe-

vens· ��. r�sga as trevaslmpetuo- , '!"!' ta.� suces!o, ajigura,-se-me de ,bom
ão ou irmã At�lado passado pela au- '¡nimigo$ ou não, são "melha"tes�' tação nem atitudes calculadas.

.

.

. d" I" .•. t: b' d mdtcm; SIm, pode mUlto bem ser que o.ro ...
" •. " ' ti,sas e u�a n,olte e,ne r.os�, e re-

lI.�enlio ,çit4din.o.". de talfôrma 'che!jut a toridade,adm\nIstratlva, declarando a r�-
.

que pe ,m os cuidados vigilantes Levantar Q, vestido/com simplicídade,
,volta 'a, magesto�a procela o;C-ada familiarisar-se-com a agua potave/que, si3ehcia das pessoas. par.a quem se .sol�- com. que ,os anima ameiga e agasalh.t. .' de modo que não pareça que tem empeÁ-Ulll dos homens I�olatrados, pel�s perdido o medo, acabe�ta_mbem_por ulili- cila a subvenção, não deIxando de mdl- São filhos seus; no campo da bata/ha, nho . em mostrar as saias de baixo ou

massas�que asce�clonou entre,�r!- sa�/a .. nas suas. ablufoes e taça est,!dos càr nésses atestad'os a ú�idade, ,numeros quantos caem ás balas sibilantes
• péÂndar, emfim, com tanta'leveza e tan-

tps
... infren:�s .das turt>as .e as �ç:t!ltl.� para desenct;z�4tr a. pele. �, • _'. , e nome da praça � bem assim,de que es-

e levantam os braços supUcantes .'

ta graça querdeslise numa perfeita har-
Ia('.Qes J fugidIas das lammas empu- Merece

.. potS,' m,ulE,os louIJo,res quem tt-
as pessoas "stavam a seu cargo exclu- a.da,forte sempre entre a metra/ha,

d
'h:'f d " '.'

d'· h ve a
. benemertta tdea de. ait mandar co- s, .':' .

1 d
moma e movimentos, -

, ; ,

na aSJJomanclaeo I�_na:l)ot).,a- lo�ar'o,';lar:colon.tená,.io,
"

.. , slvo,que nao teem meIOs aguns e ·CrurVermelhafTenstant.demoral" Mas,.,' seRdo,bonita, �ão)comtant�JAn h d I '-O nao perten" '.. Li.
'

,. , , - '

d como a guerra de horrivel; mas, úmbem, pressl'l que nem tempo tenhamos de admt'-&,a... ,.
ora

. .., .a. �eyo uça,', '

.

-

Co;;'o, porém,' tlão 'h� medalha .s�m, I',r.e>,� subsistenCIa, e q�e. sao lDeapaze.s. e.. pe- ...¡ .

-

á
'

E� do povo b d d \. po'ies cr�r q,".e nao há em Po'(tilgal
' ra-la. . .

I
ce J a SI ne,m ..

aos seu� " .. .' 'J.!,erso,uma.destas �Oft,:.S ptj-unto 4�,'qlat;- lo.seu-trabal o, os po er a qUlrlr. j
, -_"-..e�*��,,",__¢ '�os acpntecl�en.�o_s, � cOisapos- co B':t;ande aslp,rnerafao de po!:o,�,n� mezo . Estes docu?ientos,pod�m ser.e�treg�es nem lá f(}ra� quem não te queirll bem:

�,da,. po':.qu�, !á nao te� ,vontade do lJual �� .h�m_eJll,zr:ado e nfZo faclmdo, directamente a autorl�ade admlOlstratlva a guerra pensa só em farer mal

prOprIa, nao e hvre, senao escravo vqczlerav",a 'Z-mpl °f�r.,tos. '. .

.' da localidade ou á umdade a que a pra-
e tu mostras-II sempre Ma mãe.

,

da rua, não é homem porque será I,:vocando, ,a. mmha qualtdade.dt 1.0':- ça pertencer, para serem enviados a es..
Lisboa 1916,

.(. sedenta que correrá ao tnor� na_ltsta, abezJ.et-me do gt"lJpO, a InquIr,r .
-

"

ler!!. " 'a 'os :Ue: de dos' agenles ,fft;l9r:der!' o. qu� era aqutlo. ta .repartlçao. , .,
'.tklOlO á".yqz do� �es� 11, q

'.. .' li logo, so/icito,rtJe, resp-ondeu o :J"'_'com Subven,ções a abonar. diarIamente.

�prrague emJ,�n�Q obngal!>-ha a, f!'qJlelq.,pat,dej�!p.i7:it� que lhe espalha 110 lI,lUlbe�, Llsb�a�20, no. .�orto $18, nas
derramar sangue pela pr,op�la dOr l'osto,�em o,aStoe�· c,.,tu;as., toda. uma ex- cidades e capitals de dIstritos 314.; nou
das. ch�gas, q1l:e fl� azorragadas pressaC! napo{eol�,ca: \. , tras loc�lidades Il2.; um qlbo,. em Lisboa
lhe produzem na vaidade. .t,' -:-Coisa pouca: Um 'cidadão que clama ¡tO, no Porto SOU, nás cidades � capi-
Quereis ser ido�o� c: cavastes a ,z,1�dt.Efnad?\contt·�ra. C'!'!'a"a por esta ter tai$'de di�trito 1>07 e nO,utras localidades

ruina do vOsso templo eont tan�a mandado canallsar a agua, que fe ven· ¡ iO� . t' te' um filho 'orfão de
• i,'. .' de a lO, centavos o cantara, esquecendo. " u respee lYameD ,

"

�o�on�clencla, que l)en�l� agora com se d� 'canalisar o villho que já vai a seis I mã,e" '20, ¡ t 8, I> 14; '.12; por cada ti-

ar'�ep�os de medo oscd,:r o ,voõ!)O ��'nten$, � f�'tr?_!, ". ,

..., .lho, do segundo ao, qUln�o filbo, $06,
ed.JficIQ desçle a$ funda_çoes até, ao Met/tEel. Qu� d_emotZio!Talv_e:{ naquelas 106, $05, $04; pal ou mae, '20, '18,
techo das abobodas que abre� fen- 1?(¡I��r�s ,dai¡l�ele.� cidadão _itldi�nado se 3t4-, $12; pai·e mãe '30, $27, 323,
das temerosas e que vos hao d.e conttves�e.a pt ec%o�a soluçaopat a O·PT:°-' 3�0' irmão ou irmã '20 $ t 8 I. t.4- I> t 2

d t· blema Jltnlcola 1JaclOnal! I ,r:,' " - ',-'
d

' " , "

¡esmagar no, esmoronamen e r�pl- A""
, jfi' l 't

'

d'
.

-

d
-

por 'Cada umao ou uma, o segundo �.ao
,.i ;d

'..

t I' imentadasl qu, ca o a Pl r� a tspOstçao o sr. ' 'f.06·' '06' 4i05 �OL Ih",o ,..as suas ¡un as m� c
�

, ministro dQ fomentó.,., . \' qumto, 'IP ., ., , 'il ,"�; mti er

Não pen�astes homens vaos, q�e . . ,
., ,f'

J

.' <' qüe ,creou ou educou o convocado desda
� largas e solidas muralhas�a? �"

. I

.:.
� Lr:.S.TER ,FRANCO. a infancia, 320, 't8, 'li, $12,

�� apagam efIl momentos, os ve�,tl- �� � Q�ando ,as praças, �e� .p�eb fore� «.TLA.TI'DA�
glos da vetust�z do grande !!�Ifi- FRAN'CISCO JOSE PINTO cbamadas ao servIço mlhlar, nos termos
cio que vis j�lgastes ter �demol��o , Faleceu in,.e�pera.pamente, nesta cid¡¡de, no dia ,do, artigo 5.-, e permaneçam nilS fileiras
com o favor da Sor,te e,a condes.,- 20 o nosso presadq amigo sr.Francisco José PIn- mai� de trinta dia-s, ou forem convocada&.

.

d' ,to,,.importante propr.Jetario� vice-censuI do B'ra- L.cendenCla. O A caso.. zit em Faro e pal dos nossos presados a�igos Sf. para serviço ,de campanDa�
.

serão eonce-

Os gigantescos edificios erectos, FranCisco e Paulo da Silva 'Pinto, e quem como- did.as· subvenções diarias ás pe&Sda� de
JJ'.

' l �'ei
-

'lh d' vidamente a¡'ra�lllos pelo gr••de dc'gOl�O '1'1. , ' '. . r

��tme$ Oar, YO���,,,,� v

e �.! l .��c� (e ps al_accia. " " ( .._ I '�\lr�S .�milias abailO in�i��da�t: -; q�ab�o

Operações oirurK'icas_
No dia 15 go corrente foi operada pe

lo di�tinto rn�dlco-cirurgião dr. J. Sliva
. Nobre a sr." Mari� Francisca, do. Sitio
Conceição,
Foi-lhe amputada a"mam¡, direita, ope

ração que correu muito bem., sendo o es-

Depois �e p�ssar 'á.!guns dias
.

e� .Lis- tado da oper3da m¡üto b.om. Foi' aju'fan
boa, regressou ao Alg'arve,dando-nos on- te do sr .. dr. Silva Nobre o sr, dr. An
tem o prazer da sua sempre aprec�ada 'tonio Mendonça, distinto clinico de Estoi.
visita,o nosso presado amigo e prestimo-. Tambem foi operado pelo mesmo cii.;.
so correligionario sr. Humberto José Pa- nico o sr. Justino Jos.é da Silya dum can
checo, dignQ' admin�strador do Goncelho

.

ero no labia superior. O,seu.oslado e óti-
de Loulé.

"

I
mal

,

Foi ajudante o farmaceutico sr. Anibal
da Fomeca Alexandre. .

'

: "'�
. Ambas operações foram feitéfs nI) ga

pinete de "cir\lrgia anexo á 'Farm�eia Ale-
xandre. .

Felicitamo, o distinto clínico dr. J. Sil
,a Nobre elos operados pelo bom resul
tado que ob�iv�ram"

§'

,'í .I (J."

"'d
,

. .

'SILVES;_;"'; Reprodução de uma -gravura antiga.
,> •

':,... ,

\

Saldanha Carreira,
�

Humbertu Pacheco,

��

,IMPRENS'A
)QOO()OOOOO()(),

..

«o H'epa.do])
Faz no dia 24 um ano que) assumiu a

direcção·de <Ia Herald0D o sr. Lyster
Franco. ,J

.

'

E8tã'ã "coda o t.�oDumero des
te magolOco meo8arlt» ar.18tleo
IUc�arlo e 8oclál, p'a�� ro ..t..,,,,.
e Brazil, 'dirigIdo pelo8 'lhISU°.,A
e.erlloreal.oâ., .e',�.·r¡'�.�e(),�ic,
do.".o.

'

Passog no, dia 18 .do corrente O aniver
-sario da morte de general' Gomes Freire

'

de Andr:ade,
.

entorcado á ordem de Be
resford, na esplanada 'da. torr e de S, Ju
hão da Barra, em Lisboa, sob' a acusação
de ter conspirado, para hbertar a Patria
do dominio-Inglês. "

_

.

.

No mesmo dia foram tambem enforca
.dos-mars 'II patriotas.no campo de San
.tana, daquela cidade, o qual passou de
pois a denominar-se Ca'ffip-o dos Martires
da Patria.

. A senrenca-condenava oito a serem en
. foreado�, cortadas as cabeças e queima
mad as Juntamente corn.os corpos, e a se
rem arrojadas as cinzas; e quatro a se-
rem sirnjilesmente enforcados., '

Foram estas as primeiras vitimas da
.

,
.liberdade .¡portuguêsa. r • ,

��-!
•••011...

'! •

,�¡

•

Pela cidade
'l
,

,Feira de Faro
Com grande concorrencia e animaçã(}

começou no dia 20 fi feira anual de San
ta Iria, que se reali�a no C:impo da Trin
dade, ,em Faro, e que é uma das mais
importantes do, Algarve.
Dura até a proxima quart'a-feira. 25. \

r
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R·ll·seos
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Do arbusto, ó Níze. Ct) '�'Il.

III crerll·
-,-

Ainda: mesmo que artificlai, ·lamentc,l
Do arbusto, 6 Nize, a Venus.consagrad.o

CX>OO<X>o<xX><>xX V I I
ell,.rolo lonía,,' '1',:1..0 ¿�Jt.q 'gllr'no

cer!os pontos da <;nematografia: .

Envisque! hoje um trémulo raminho; . ,
'( O

. .. 'Jt j UC-

..
Em Faro, aqui, em Olhão, como em'

Pousou nele este incauto passarinhe, "j .'

.

Joda a, parte-onde-es films são projecta-
E pelos tenros pés ficou pegador

" �

..p'os> mo.strando-nos na .. tela as façanhas
,.

«Mais vale tarde do que nunca» diz
.. "[

d

' Então; depois' de o ter na mão fechado um velho ditad t
" .

d ... 'd
PO"""�I ....

os perigosos gatunos e ardilezas de cher-
'., ,1? por ugues.ain a nao es-

� .Q<.

I
Corri dizendo alegre:-Eu adivinho mentido t h h

• ...

ÇJcs,. os grandes crimes.sensasionais o
.

a e OJ,.; e que nos vai servir de
.',

J.1)odo po�que são manejadas as gaz(la� e
Que ha de Nize estimar, que o meu carinho desculpa á demora involuntaria com que.

.

��ft�1" D� *�'iI��

os punhais, devenam. no meu entender'
Lhe dedique este musico do prado.: apresentamos ás dedicadas reitoras desta "Q.�tlJt� æ. A¡;f£J(Jt�

essas' exibições' !!ereUl �ro1bida's porque Disse: e no mesmo instante'a.�si�n,les ave
i Se¡ãO O p,er�l de hoje':'

�

_,.',
I '

'" .

'.
.

l· ;¡.. ',. ; ¡J .,�I
' '.l.A

os. frequernadores dos -cinernatografos, Desàta 8 linda voz, e principia
concepção moderna da l5eleza 'é uhr: '. istreJa, lZuvem, ave,'

.

' ,

quast que em sua n\'lliom� s,ão as cri�n- Um canto harmonise, agudo él grave: probl�a tão asto e complexo' que ain:;
, ,Tujd mataste .a sêde,

ças..
. ..

da nao ·ap�¡;�Ce�.llm Paris � e. "tegat o '.

Perfume, aragem, fiôr I Malâ:me a sêde a mini,

• Naturalm�Rte, � _,q.�ào �ao �ereprq nã� Ah! Por ser tua, entendo que dizia pomo da Discordfá ás louras 00 as more-f 'CrQnsola-me! Distila. :,�I�I� (1) Se, .emlinwvêmpt"ecl'()Sa,;. J·'·"'·I�;1

r estar 1 forl
�

. Que 8 prisão, mais gostosa e mais suave nas e umas e t
.1

.' D I 'd 'Z (
• ,

)
� '.',

em comp eta con ormacao sem a ,�
. '. Ou r-as.->lut�J? por conquis-: a angut a pupi a .

;.o¡�i ot- • 'Te r:efresc'Sste;,rPJs"dl,' I ..

.

:vei� ,do �is?, él;�lJi�ó f�çil.)Jma'cr-iaRça ; Que a propria liberdade encontrariat ta-lo.com.identicas probabilidades-de exito.' I O balsamo suave

pender para o lado mau, julgando serl.. . _ _ .' BOCAÇJE. A nossã gentil pe¡;filada ósteni:â nas süa� D'· r
'. c&�)j¡.(H .

Tamfem e.1Jl ti,f�f lhe�e, .,,(-,

grande honra para si saber roubar sem' ��_. ondulosas tranças o brilho fulvo-dos tri.::i . _,um.mle li: amor t. - -> -- '-- - .,. 1l.g_lrtgerar-me, szm?... ,._.,

aer
. presentido a ter a poderosa arte: de

.

r o n z t' t' !'
.

fnn,,�o ) I' .gais -amadurecidos sob as ardencias des'-: •
Estrela, nuvem, ave,

,

��
01

� "ru já mataste ,a séde;·"
,

i_iu�.ir a, vigilancia dii policia, ap,6z consu-
I.f I.f.sf iVHUV..

.

te bêlo sól al&arvio e dela, excetuado oI.'
� l?er{U111;e;bar;agém flôr'!( . FI'):!. I Mata-me

•.

·q; sé/le. a.mim.
mado o crime.

'.:
nome, pode �Ize�:se o que Cíntio dizia

(�.. {. J.J� . (.. "
. .J (' 1:: li

E no entanto, este.perigo de.rnã edu-
It. livre Ame,ric� ..

r',.�,.
da s,ua musa inspiradorar Ajlor de-que. érq im.ag'em',' E. para que �e o¡val'h�s

cação é õ mais frequente nas telascine-' Aft j

matograficas,
.' . Para os americanos o comerci� é uma

Os cabelos de Marina, 'i .?r deque és irmã � "t' Que te orvalhou o céo ?

Não du,;do 9ue mu;ta; de"" cr;ábÇas
ve,d.deira s<:¡enda, que al; exije tantos Qu, '" n",do< bomb", d,,,,m SaCIa-se e desata . ,. , . . O liquido q¡<e peio

enem verd�delro�amor por esses pe'rso-
anos de aprendizajem como entre nós os' O fulgor do ouro escurecem .0 feu 'c�ldr¡,déÍ?rata . .) z:·:" '.). Aljojtar;'te O seio

¡

_ nagens cinarn�togra.fados equeiram mai\!
estudos c1assicos. Mas é de notar que

Quando·sai da rica mina, Aos -bezlos dá litJagem, 'r .1 Bem é tambem que espalhes
tarde fazer e mesmo que viram fazer.. nos Estados-UnIdos não existem escólas E 'ao redor NatUr! bela

l' .
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I· , h;IJ

ro , l
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. "
uS raws da man a r

' No chão e o" chão sou eu.'

ali na tela do S'llão'.. ' '..' comerCIaiS Idénti.:as ás que possue a Eu· Cá, e lá,�ém arte o anéla... ,; ¡. I'
. � ., ¡ I
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H d, d ropa.
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A'I 'Or de que és a i'1na�em, 1;".1
II : E',.p'ar,¡a que' fri'e 'orv1a'l"'-es

tro �� :���d:::,�g; r:luy:;u�'::r�e3;. Cada �"nd, "mazem tem'à su; e,co- Ris?nhà e graciosa, possue uma voz AJ.lor de .que és l'rmã r . '.
- '- Que te orvalhou õ'c��: '

ladrões e assasslOOS precóces. ,)
'Ia particular onde o� fiJturos empregados �al?nttica, rica 'em sonorosidades argen-

� ,..
. , '< , -

As fitas comicas, a flta�. hi,tdrlcas, as
recebem a sua educação especia'¡ e estão �mas .. e em harmoniosas vibrações, que .A. perola que "encer.ra

.-,

H I L � R I A N''A
fitas onde estão ¡:travados gestos de no- ,su�metidos a regulamentos rigorosi<¡<;imos, Imprimem um especial encanto a quantos 4jlor é sua?NáÓ!"' .. . ""

�reza e altruismo, deveriam ser as prefe- e Isto porque os norte· americanos estão trechos � �úa!' gargai:l�a privilegiada elége O
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rIda
' conven�idos que um estaQelecimento na-o para delICia dos "que 'a escutam.
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,pranto. que a anima Db'

s.
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t
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. . €U,$,,,<1- azxo das estrelas ,

Acho tambem que as fitas nas quais prosperá se lá não reinar urna, discipliná
' Inimig'à da' .oéiosída.de, cultiva com es-

" _dzu: né a e ctma I:'
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vamos ver' as. scen3S horripilantes das e erro.
. --

-

mero a Arte Ee�Mozart, de Bach-'d_e Glü- arar.cazr na terra,
-' "1

'

gran d es .ba.a Ihas; pod ¡am ser aboli d ,,_ ' Rapaus e
-

rapacig.. en 'ram aos qu.- eh,. de Be_etQQven, de Schubeit e de ou-
J 'pat'à ·caí" nà chão:

. , C�eou flores, as mais bel<zs;

Parec_erá .ao amavel leitor que as m'i-' t?rze anos .pa__ra �s�a� esc_ç>lils pJeparato- tros génios "da Musica� 0,-que ri'ão a im- ¡
. A perpla. que encerra

",'
- £'4 jlpr'mais' bela--:- a mulher:

nhas considerações nada teem com' este .
rtas; ,d� ?1anha" rnIOistram�lhes� noções' de pede de emr.regar tambero a sua activi-' 1 ' .. '\..
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breve ";stod�o,
amme" ca, m g les e francês. Teem educa- dad�: no- cul,;vo da' outras' prendas que

i AJIar. (sua? Não!
- , .,.i \,

JOAo DEDEUS_

Esdtas conslde:adçóeS pre<lldem-se aó fa-, Çpãaossfiasdicoas dturante T�¡ã hora emI éada dia. valoflsam da educação da mulher moder- r .\ ) .: ..,
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alardeado film «éJv.[ascara de Céra,.notei
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acçõ.es "de pirataria"troub.os atSlUcib,S,OS e'
'de ·todbS' .'05 arti�Gs. Esta educação pro· D d
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quejan as traqui:tzagens' d�e t'efinadb� ban- 1 u l'
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teorlca, que r�cebem a' nOI'te dep'ol's d'os' possue � em diSSO todos os encantos que'
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u.m,",r,a., p�. S...I.t.O...• a."Q,.I,me.11 lado..ma· ntl'n�a, pe,1..o�.
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- carac ensam o temperamento das lou- , ... , f:''':·� '.; ·'o;u..'., ,",�.,l.� .. ¿1 ...,' J �¡;,c_t(.pj; I

}¡�dp.�,iatunos de c;s'!ca, 'chegàndo m�i:
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-
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cuca d<;?; gatup9. ,a, m,urmurqr? risonho,
rICOS lu!gados � indis.pensaveis aum bôm gran l;O&O, nnponentes e eternos insp.i-
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PtlZOo 'F"o :�J)."im . é qu, Ya le a peo,
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E. qtia-ndcl'.ó 'Iáqrão conseguiú com, ha- P�r�. os amerlc�nos a psi�ologia é tão
dos mlS�ICOS e terao u� dado ;precio�cr>- A míseria habitava 'fórâ <:lo povoado,: Jes'ús'lptdineteu:.m�Jf; wl�in �isSb;l.... r ue o'

ba'-ar'';';'.nhis ' t"�¡r ã acção da póHe ia p,.ctsa .. ao, .�9'!"?', de .<s¡il,cr� '?, co",o
par�I ,,,;onho<}'r .a gen,,\! ,�¡¡finge, ;<Ulo numa ,houpana des,!,antdada, partilhan-' àrfÔÍ'ge que··, I.. ¡"J."à;-quaI1<lo 'ia inen-

.escapand,o 1 Pc9I:. a l,çapges,.r. ponas
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- gUlOtes ,parecere� ,que ge.ntil.fllente nos til t d'P h
'. I'd d

e" que l�U ¡ A M.lsen,a, .F['éem"
tInha apego á vJda

j,aêz ? '
.

, ,:,1," ::,[', '

,
;J, \

J
" I ;.' u :, ,

� fora,ljq.1 �nv�ad.o¿tP�las.:nossas R-abítuai� c¿�: as���a1 doe P�:Q""�:OSPlta
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E .com? ��f v"�lJlma <pubhcaçãéi' sensa-, aeroplano ate z:OO? metr.os, acou;paL1},ha'do
p f fil.,' . 'd€mna� algarVIas., @:�lN�O 1-la a,,·'fbrm,ulat.· um'idosejo, ..'uma a:'spira- �ta! Ngo. sa��s :9t1e mais delum ·limn,em,

é!onal, deStl.ljlada ao maior exito; e como' por outro p,�ssageIro,: .,
.." '". Phi".� velOf·•. e�J.il.et�ar ,e ,�on�J'arlO.r'(!:Q-1 ç�õ..
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, ......,- "'I,\� 'l 1 ," :�" \ �. \. I.,' ca-�çad.é dé ,:vrv-€r/me:'prQ.'ótirà elaoehç6a'
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•••.),;.9;. pp ,ps,e.:>c areClllilttos¡ deyem ser'pe- , ore sentenç-a uO co!)ce. o e guerra,
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·l.u.
'á la I 'hi. " '.,' .(�, 'li¡' a sua"condi9ãu a Miseria pensou durante . _em lU po. �s· ca cu aL" o nume¡:o. dos

didos, á Administração, na calçada'do Po.t, fora.m fUf.ila��� em,.'Iour's,,:é: �l¿�� ,rrn:ar1- áa �T)n).o» I�<a ven a !",traceJlf ,o peru muito' �empo; bpito, �ná' gr�çâ que havia. que .a�u�ando-IIW �� :''lq.a�,?S�; .c-Ó�rêrp. a

ço dos Mouros, 77.' ..' � J{'r. nhelros, qóe assassmaram e- roub'àraib I � ¡ � .' ,
"

. de pedYr. ., '\
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.. ,.,\N (' • � .. )J. ltn,çar�e ro� rv-�u� b.ra�o,s.!. ...'
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.,t . -�""d con.c�la'".a -.fiumamdd:Mer c.onsentlU. em
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,.r, Saíndo' '�m ',p·.·:a�sein," d,e.·· ¡.a,�Ü to..,�)·ó· v.e�1','IU'�[ll "'.;" ,;Parab�.pq! .M4-ito jnteress·a�.;t_tt o p,er-

e ICI a e, pem mesfl!:o a garantia o ne- FeslltUir a liberd"d .. ·á sua pr'l'sl'9"''''I'''''a
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• '.� ..,...,
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�.:t' til d M d 11 S S" C:éssàf-i0� ,t-i.' il .\ t.·�·,,,<l \\.,ÓJ " .�.�;,.. '. ""'� ..'J.
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.victima de:"am terl'ivey;':¡;je!"astFe ",ficando da�, lpalS bn.das flores d� "Sintra alenteja-

.. PedI� .�I�pl�s'!1e��e "'� Jesu�:�ue·lhe. d.o q_ue os hu¡na:1-0sll paréj. aretestar- �'�e;x:is�

O escritor N ••• dizia' b�Dterií a� urn Jor. mortos tres estl1da·fl1es.rrO 'au1io-rfsóvel ti-
na chamada Fortalegre. ,I • ,I c,ont�d�s:s� ? ?1!�lto de ,reter, ,na st:Ia e�� tencI�, fez, prome'te'r 'ã Mor:t� que s'ó Vida

nalista seu 3lliígo. ¡
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( ,,::. cou despedaç<l'do, 'el krídos toqos"¡o's pas- .' Un� Gf+upo fiê COll$tantes)1itbi,-as."· garhada \ mltbê¡ra:, J .'pt)r� quantb ·:tempo Busca-li no fiih ·-ao 'múncl6� ..
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-Desejava fazer 11m I,rabalhQ gue não seantes. ',- .w,··.·
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. j� quize��e,. os qU,�!!ôssetti'l¡fóubar�Ilié'os.ftuS �.' Ao morte aifei<t?ú'·.ó :pacto' l de. ibl1'l).iga:�

fosse banali e�.qt;le nu�ca ninguem pensas.
- ,.:Á! gt¡ntIl<:_za d� MademülselJ-e Sara et�� ..�

- .• ,. "'",,,
',1, (� �ornararn.::>,e_ saclet'anas !lcn�fligk da h�-

se. .' �Hl['M' bairrol>tlêi ..Paris" andei eram fre-
. Saraiva está .t�o pnmQr?samen�� de�crh· ,p'�sdÍ f?r1na poria <;;�i�er�a :- :,côl��t�· man�d�de.. '.'. �1"
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-E' muito" �1 �npiés,faca o sep elogio... ÇJuentes 'as .agr-essões e�violencias- aos tran- tHaJjor «Iflamlnlo» .no ultImo p:¡��l dr- «O t¥ aoY abrIgo d?s l�droes,que nao dq'Xa-,
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�} E�e¡1f-., aq,ul riltpyão, P..9�@1 a 11jseria,

NUMA LOJ.\. DE BARBEIR.O: .'
seuntes, um c!lefe de policia surpre�ndeu eraldo» que logp a reconheCI. .'. v..arn d� aproveifar-se�l1as'suas frequentes! 'lue. é�mais. xelha �o �ue 'o mundol¡�iv�

l¡l?1 assalto feito a Urna mulher por ban- I, ';' ;., ,I', ,.�', , '
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,Cora/ia. ,� auzen�Hrs e:' dá .,sua ;n�ita ;vel,hic.e, ,para ' e:,v�vef.�, Éa�a �s>e�pt'e,� emqtranto ddtat â

_ Vou21hfl. {azer. a tiarb3 com uina nava- d��?�, < au�aze�� i Da�qo.I�?s.. gol;P¡9s d� ", .. '
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lhe l"óubarern as"maça:s� J\ �...' - \ II' socledaicle adual""l
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Ih� historicá. 'Er� do barbeiro de 'eI-rei D. �rltl'J�tSu»;'(j'che�e de 'P.ó�lcia�·pçqs��6UJ os .. '.Mllito pat.eCi4o c).'fdratO·'dé'IMa'dê- ., Impressionado port'��ai£t� modera:çâó,-,' \' �.;¿ '--:.
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. ��sa.ltan,tes q�� .�orarn. pre:iost'e(':'recdrl'h2�' m.oise.ll� Sar� Saraiva. Bem sevNê que
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( -.:::-:Dll� .a ll0!lcO O freguéz' ,estava Com, os, Cldos codio petngosQs: .'
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flO'm"o: {l.a -a'�iív·l·n�!l· a 'c"�uYa'
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Infeltz monarca sofreu nesta vida... '
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•• ; ,\d' '., \. ."1 '\. Y 10� j��ic�o� dé eh.uva que ·.�ão;a,r-
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I Faz o b,em pelo bem. Não -empregues :¡. � : S'.ai.ba ";t],e' • ap'ez-ar ,de' • ue'r ,éO'm' mf,,�,,;__ ... Estou certa de que ntnp'uem del:¡ou ,g�n� ;inlmals.
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a u�am ad'e CO�'O um simples meio; to 'júbilo o,perfi.[ de Mademoiselle Spra 'd� refon e�er ,\lá ultim�\«E)sfirige»·o'·re; ��? o v.o��a"lls co,stas aO.·lUme e C6Ç�
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'.REMÉDIO fRA.NeEZ .-,.¡ respeIta-a como um fim. Sara�\'a no tlltio:w «Meraldo» lamen.tó
,trato exatissÍJ;no, dé '11_aÇlerfloi's.�ll'e Sàra Il' cabfl�a mult:o." ,J..' :. ,_. '-'.)
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Violera.· I.. a �. .
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G�, arrao,Ja a· sua casa, ''O �agistra_do :q�e de- • Esmeralda.: Muitos outros p�teée'res rec��emos,que oarulho i.nre·rna1.,
' .

INVENTADO em 1808
' l'): sempenha as suas funçoes, o operae:I;Q qUé ,

' '. no� apst_emoq de IP_pblicar visto não se re-
. 'Ol><vern{es sarer'!1'-çia térl'a \_ v' -,
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_:- � I VERDADEIROS,.
. -�" li trabalha, t fazem. u.m.� ,obra. tão ;sant'''a',' co- FI'

.
.' ferIrem la 1.Mademoi'selle Sara Saraiva a

") o� ¿po.l'cOS es¡ioj.am-se,' J �
,
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••• « a¡;nmioll ¡�nçetQu brilhantemente 'Os f
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_ vrãos de Saúde'. el mo o �ol1ge que JeJua e ora.' . \,
com 9 perfil pe Mademoiselle Sara Sa-

nossa �ltima�g����,.
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-l., As::�=��.���v���g��m.9�r!:�� S.��ri�;o ,e
'., "J"'.

Lutero. r�ivá a descrição de menInas -que nãb ------=-----=------ d h
,.

'''/,,' ftr y,.ra' "'k'
'( f' _J. ;�\..,..) pertentem a est�
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cidade. Merece louvo�
'
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"," .�)1/',•.....'.. a' l·ta�·',n.dl.',I'�ñ�.',·a� .�'jO'.•""�''''' .:

e as an orlO as ren.tes,d� t�r:a e Çl.a agua.
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.'dop)6: ,.nc', . :·:.·: ...Des�e,a:.IndiaatéáF�a_nç�-ó�bl,não res pelatidelidadedpretratoque.apre-
- l' vu _

. ,.As�dm�lheres,e�gem «pe,Ü'9aS:íeCha-
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do Clue .um" .faml..lla lmen'sa q·ue. d
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(' peO's e 10'vernoS'.' :.�, ¡ .,

V&J\I _

""" ,'1." sent.<;>u IDfl,S elXa'nos em sobresa!to pelQ
.,

Em tO�8 .5 PHarm.oll. e Droilrl..
- f �

�e;vla rel!'et-se pelas leis' cfb amôt: mor- recelO d I d' d (' A, 'fa,It'� (' de' e!�'háçó'. corp, Clue lutamos

D:spostTARIO: l1.lnl" t' '1 d
iO .., _ J
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e que. ta vez elxe e �raçar os •
t' � '1

• T$!m. h� vido"i¡lJl¡¡ SeCI! _terrh:e:l na. In.

i��ANT.}«#.Ilua,stQIII 8.piA�l� �.
aIS, o os SOIS IPmaos,

. pe�fi1 de. tama� peninas citadinas;, que•.
Qbrig:IJ�nqs<a ;tetit�r varios'artigos Já" coni- d L�

................... ", .&... .
Voltazre.' almelam pela donsagração. da 'sua incnH- postos para este n"mero.
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(;AUSAS!�F�lTOS
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j' o vc�eDo dos lirios
� ,

'et Bfe nte,'A brandu1?a dos Um botanico alemão descobriu queo.'
aa

.

. ..r lirio continha' um veneno dos mais violen- !
(1-

-

nossos costumes ::�!�té����r;=Ii�::su�:'�:�tidh:d� ., """ ,"", .r, Rodolfo Silva ...

\ apreciavel de acido prussico, Quando se .. l :.jl �,1 ,r i (i ( )!'d'
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di:n��O�eb�e�!:e�s:an�i:s� ��l;� ��:ç��� ���e�oa���?Jogd�:a�!���:i���!� :;_!�, .s: .. ,'� s: .,'}¡ 11 �;�i.�.!�:f �\�t�� " LOULE
porque demonstram uma tendeucla lamen ta- o animal sucumbir logo, com lodos os I' ,

v:el para a mais condenavel dissolóção. J sintomas de enrenenamento pelo aclãc :: O .sortido mais .grandioso re completo, em tecídos pretos e azueê
�·.Uns desses Iactos fundam-se na indisci- cianídrico.

.

.,. paravestidos, g�n(;!r�:t�illetlr�'�nQontra-se neste estabelecimento.
plína que len

..
de a subverter a-ordem ', ge,�al; - A analise qu.i�ica"dá p:lanta, revelou-a Esposiçõe.s¡ .permªperile�,da� ultimas criações da moda na secção

outros resumen-se na falta de respeito pelas . presença desta 'subsréncia venenosa, á de tecidos de inverno, t
- .
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i. "', c.« " 1,,'
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hierarquias fundadas no mérito e na situa- qual, coisa curiosa, os sabios arnbuem p er., .

'D' b .... s F'''''' 'Blu x C E} h' '-.','
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ção social; outros porém. são de caracter precisamente o perfume tão penetrante
.

" ems, QU le - ac_es,:u' sues". asacos, C arpes, . 'ai às
mais grave e vão até ao crime, que se mol- do lirio. • de Teatro, Baile, 'etc�', �

.'
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("" ,", "
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r tipHcl c vulgarísa por fórma a- causar
.

O que determinou este e;�.!De, p,or p�'r-
•

Eaderecar pedidos de amostras-,'{]�,,'�' �,'e,r, enviáhi 'no�. voí�a, dõ' cor.berror, .
"

,

"
. �, .te ·d<f botanico alémão, foi ri facto de um y ri' "1:_, , _

,.,." _ ,
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,Só um cego de espirito poderá deixar de dos se�5 [ardineiros' ter sentido v�rti�ens reio'para'tcdós os 'pontos da provincia. l' , n�, ,J.
r

.,'>' •

obser,var eomo 'Se amiúdam 'os-homícidios .e �omJ.tos ÃepoJs: de t�J1.i: .. ;pot';'áesculd�, , ,''''''1
. ,', ¡I; ,I \;-"., ,�, ., Rodolfo Silva ¡:" UI ¡, J.

em Pnrtugal, bomicidi,os em f,ór19a tragica,,', leva�c, á bOC8¡�U'9�1)�b..lfls, ,�stav�m, f.en·
' •

,:.. il )'

boml';I�I�� praticados com a "mesma sem ce- dos, um molho de �lrI?s�·pr.a�cos.
rsménia ' com que o magareíe abale a ,rez .��, ... ,
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" .ta. � ,SI' " -.r- ". n·· . ', .. A�emiU' raf!!a-o' :

ao ,'p'orem. apenas a nodoa de sangue ':.' , 'r"'9:"'I (I..a.",I
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qne esta'manchando veSiles brancas, dâ, nos-
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�á; raça, sen. pre celebraM pell! sna ina,l;I'
-

,""'" "7 ....:::z::. ,

a sem8tla (lnda, elp 23 de Setembro ni-

hondade: é a- ferocidade nas desaveuças. que ',ç, c::::::7
, ,IOICC

"

,�mo, foram conferidôs pelo goveroo civil

va� maWlDdo ao caracter purtuguês um tipo ___.: .... r� �,..l;,:.;;
, ,! ¡

,�
cc;: e Faro, [) passaportes a oOtros taotos erni-

q�e (l�() Ibe, é proprio.· � �'
L...a-. gralHes que se faZiam acompaohar. de �

:TiI[j�o mais são pal'a notar ¿ortos aspe:ctos., ,�.ão..; � te�,���, tHJ:lO'S"} tanto melbor paÚ .

\i�':;
i i" ['c,:H "9 , �J ..

,

..} c:��a8· de.', fa�ili;�, 'ca,m, �,� shguiptes des-

d¡t socledad� porluguêsa, ql.13UlO é. cert"o,qu,e VÓ,�: sa,o.. �I,I, �,or�.elnt�s ,�e. menos .• ¡
�' : ',� ,,,'o "II 'Orasll f. 'am'e'r'" "d· IN; � E'l' d"

I

noutras naço'IlS cnh3's' eles [Ião, se 'obsérvan\
• IIQueqrabalhos e que 'culd·a.dosl, pela sua

::c-
'-\ . ,,'''' ¡.::::::a' ,.t\ '·ca o orte,... ram' os

et I "::;z:
I I 'L..a.-I cf.lllcelbos,.de: Silves, f¡ Filra, f;' Olhão, I;

P, a mlesl!lª fqnl!a. Não é preciso ir buscar edllcação"IPela s�a sau1e, .p� � P se� 1!.'�7 c;:-:) ::¡¡¡¡¡: "L.QlJlé, 2. .

\
61emp os a i'aças diversas Q.ª .. Jlo..ssa .pari. -!:�tc;.r �Lp-� o ,seu \.l�uro.: � I.' Pryfissõ,es� ,comerciante, !; domesticás,
�nfirmarAil que afirmamos, se bem que Pi" Se os tendes, ta,ato melhor ainda: dha- C?: _ ,� , ,r

c::::II:. 4... ¡

mos pur em relevo a relativa baixa da . veis de desejar, mUllas ve$es a sorte os : Idades: de 21 a� 4,6 agos, 5.
cr�minaJ¡dade dus aoglº-saxollio� e,.o. seu a,� <:jue'os p{io �d_m" mas_yerei;quanto ama-

,}.
. Iuslrução: sabia'fu er e escrever, 4; anal-Crisolado espir,IO. q 6 jiisciplioa. �a¡.FIl.ui'ça, mos esses tormentos; torm;ntos que não r '.1

- - - -

• I " • " . "'J" ,\ •.• 'v'j \ fabet-a, {.-, ',' '" .,., "

nude a d�n:lOcracla ,teJll aberlQ as frl'Dteitas serão tantos se os filhos sao bem educa- ,ANT.lGUIOADES . ar, N(J'TICI'A'RIO'
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u",. ii maIs ISSO 'eoles, Dem por i.ssp 'se dos., ,
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deJ,�a de observ.ar a preor.opaCão da órdem 'Aótrgamenle a 'egreja cat�lica>preseri� n' ',giu-eis �a tásticos A s
. ", 1<" �.,. " "
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SOCIal e'o�f\mpenb(j de manter cada éii:1adãó! têáva'as UMilias n'ilme'rósas, aquelas que lrlo�'
'

'li n, . ,. ,.\" Com pou�a demora,.!o�"�,,,,,isbo�r,9 no�so aj',f;£.OI ,"t-I£IJ.. �!¡;¡n'"
� .'1' lo.�r.. ' ;( l' ,'. ,

., 'H" ". tioham 'gr-and1e'num'¢ro-de filhos. ..

p.rim,ell!aS:1má,quiQas a�reas presado amIgo e prestImoso correhgronarlo,
Os maus exemplos. sobretudo os 'el�m,-' '. Era ma'is"t'àzoavel.'l?l'ça multa impClsta \1 sr. JPia.� 1 �arbos�, d,igQo;¡I�IP.ioislr.adoll �,9 , ..

' .

¡ li.'. '

(J1?8 �ilÍ.do� d�j êim:¡� leem e,oqlribuido pa�ra,�, àos '.�u� os,,��o� t,ive�sem�
. u .

•
.•

.
,

concelfio' e comissariO de policia do distri- Far_m liNO!:

1\ Uldlsclplln'a que .se observa ,entre nós. À< Mas ,como naQ.,es,tamos cm RQma. nem . 'Embora o deseJO de sulcar os ares, rt� lo.' , I _., ','k ,'¡

.. ,. , I' d "t-" ,.

J'
, Boje"Domillgo, u-o, Maria Jo.6 ViJal Leole, D. Mar-

essa. causa é precl'"o J·uotar. um'a ollt..ra·. a. um'a 'C,O'I'sa nem outr.a� ,
. "vallza o !;l)m a,s. a,ves, sela ao aqtlgo no . = a entroo no exerclcio das ·oa's �uo- d J... .

• ., " gllr!;& oana lioar.!, Jos' Ferr.i,., de SQU", Altellio &0-
teDdencia com que se proouram desculpar Ha mulheres .estereis eor ,causa. do es- h�mem qlJ�. 'até· jell! 'nOj .fªla_ a rilitolo- ções o·.professol.' �i'. Ralf ,M�.rq�es: Car�eir�. mito Fog'ça" .�Oã. da CruE ....Ig.eiredó:.' "

e, desfigurar os maJOI'es °erros. Dir-se-bia tado de saud'e, que ú:n m�'dlco póde me- ,gla d�, Çlre�la "c ,de ftoma, nenhum es- recenlemente !lomea'do para a Escola ludus- Segunda-relra, !S-D, Maril lose Aim, D. Eduarll.

que somos. regressa,dos ao ,tempI) dos ca. Ihorar. A maior parte da_ esterilidade de- forço. seno, nesse semldo, se fez até aos trial 'e Comer�al ,Pedro- Nuoas�
,

desta- ci- Aug�8ta, d� Lijcerd¡¡,. D. Eglilit de Soasa Lope., bider.
,

d I XVII
' 7 d d I'

,

d "fins do seculo XVIII. d d
_. , -'

' ' , P�rlJra Leite,' Adolfo lIoura Soar•• , fraaci.co Augaslo da
1011ias \,uO ��cu o' " qúe �e pr�puDham ':pen� C ' a·s eiS gerais �. n.a,tureza:, a� sene,

,

ae.,. ' . _ ",Cru� e • !DeDillO Arons,o C.piltr¡¡no .lal�lIia\ Do.in,I...
\ pelo prObabilismo e pel:il dOUlrlQ3 da. restri-' saçoes, a nevrose, as IOtrlgas· das salas Antes dessa epoca., inYe.nto�,es.: houve ,=r FOI, n,omea.dQ pllo(essot die gl93StlC¡l do \ Terça�f�,ra, U-D. liula Edllar�aGuerreito, D. Muia
�es. mentais a,en!lar a. grnidade. dos cri. os. acon��c;me,nlo$ do mund,<,>, a :ida. inte!-

.

que se ocuparam do" assunto, ..ert,re os �Iceu de ¡raro o sr. �o�o Mal1tio)" �i�e.nes.' ,lia
. �0)�C8lÇAO Fernandl'! ,Rodrighes, J,016 111m., JOilá AD-

.

IDes. Agora, tudo. se p'rocura desculpa. r: lO.' ra gasta ·na pr.ocura "a s�ttsflJçao, da Yal- quais O famoso Leonardo, de Vin,cj','Ama's ¡, =- Foram! conôedidos aO dias de licença
tonlO Borg68, IIHnu�1 Alfe8 do! Santos,

, I H" I. A' . ,
." Quarta-feira, �¡¡-:-,D. Carolina Eduarda Brito ·D. CI...

dOl o�"ctimio\)sos são loucos, Ião doenles dade, prlvilm O glouQ,de urna'parteda po.: as suas invenções não tiveram maIOr exi- ao sr. qlooralo rlor PJres da Sllva,Santos,' m6nLina da Siha T..eira D IIlquelin"a d" S'I 'p' ,

" d d
� d' d'" d I d' .. d'

'

d C' I ", .

d F"
"., '. •• I ya .relrll

SaO· elenera o�, o� al�ntad()s mais vis obe-, pulaçao que, . e!erla ter.
,

' , .

tc¡) qu� a� :tr� IClonalS azas e caro, pe- Igno sevr'1.arlO .0' Ircu. o prJ.,lllar!o. � a- AlIgue.1 Anto�lo )fendeS! Il ,AqtoDio Fr�nei8co Rodrigue•.

ce�. ,I u,m ;�enllmeoto grande,:que é preci-' Sêqe b,oas O?aes, e b
...C!a� espP!1as,. e peu� .

gadas; £0D,l Cer!) nas costa� do d�sgra�a- ro, "DO'SSO presado amIgo. e' dedIcado eo- QUlDta-f�lra, �r.�D, Lr.iiil. Elllalil Pêreira, D. Maria
sa respeitar. • . abençoará a vpssa 1l0l�Q e, ,vos envIara UQSl 'do a quem tao �ara salU a dIabolica laborador. . ,E�III(¡a da ConceiÇão, D, Eu�eOJa Kduarifa Kigll.ia, Altoni.

,

F
'

.,,¡ , -
' Carlos Plnbelrmho 6 Jos' Jo�o Ferreira Mondei.

QUlndo, 'se pr�cura indagar dos autor�s anjo:s �ue pode_rei'i, -criar. e "que, serão 'o 'Idéia.
, d� , 0tl p�omo�I�lIo ,a caoPlta?d o .t.enp,e:�te. da. Sexto-reira, i"i-Q, ,ldui,a -Au't.lil lI'arque�, D. Luiza

de mpÍll)s' atentados, �Ies eSéoDpem.s�, a·t�az centro"de �t.r?�çaú na· �?��a c�sa �!' ¡" �
.! �o�

numero das antÍ�as fantasias da 3 mIDIS raçao mi Itar sr. eSI erlO eres. Estevão MiIAOSO, lI�nuel"B�' ista Vi@g�. II JUlllno Aurelia

das dobra� d� covardIa e escampam-se pot . Ma� se,?� c�,lete �� ...�O' apertado voem. ,avlaçao,
.. deve-se, notar o bCJte� "oactor do '

-= Fixou reSIdencia nes�a ciltade O tenen� �e IhgallJie..
,.

mercê de .todos os embustes. Gestos, dignosl a�rofi!lr.vo," ,s selo
•.,�P.Fl�l,r-vO: a resplra-,' 'portugues Lourenço. de GuslUao, que,4?e" te cotonel reformado, sr. ·AlfredO[ Er'oesto' .s"barl,o, 28-D..Cluill8 Eug�Dia da Fonseca, D. An-

-

O d t t d I " da Cuoha'
tODl/1 August. Per,e. R,j�, D Tllreza :AJY.5 Moreira, AllIa-

não aparecem; acabou com Niso a coragem..çao
e !�t .rvar-vos a. Jge,� ao .em o as, los anos de 1079. ,U �ou poder voar com ., �, .I'!.�' DO lIIarmbo.d4 CI}�la 6 !José Fr.nci.cit Yeri.sillio.

(

de;, �e, lançar nomeio $la multidão pará sali" as f�nço:s lmp��!ante�, qual germen ou" o, aUII.1O duma ·vela·, u,mas azas e um le- .
= O sr·, �rtur Neves, �afae!, e�crlvao df) , -·.PK��?U no d'ia't8 do clÍrr.nt� o aDi.tr8�rie da meai ..

ovltr' Eurlalo, exclamando:' cAqui eSlou; fu" sará confiar a· VOSSI,5 deformados e en- me, .tonnando um conJu?to, a _que teve o seguodo ofieló' d� comarca de M'arra, foi Da Fra�ci.ca Pereifa .arquea "

eU quem ;lodo re�.. ," . , ' · fraquecldo� �otP()S'� " � .

., .caprlcho de .darf a :fórma duma agula. O transferido, ·como r'�'q"uereu, 'para I'dentico . ;¡�o;n't '.. '. ., ,., .;
."

'...l'

.
"
,. .

_ Ele terá pIedade de'vós ,.. ./"
..

,

r ,'eeto f 't�)
'. "

Illgar no terceiro oficio. da comarca do
..
Sei- - ,�s.

Essa suprema for.ma. de responsabilidade ", ,
.. . " "

p o ez en ao um I!norme sucesso,

morâl parece tend�r a ,ápagaNe a diluir�' , Q�ere]s agra1a�, �emp'r'e� p�oc�rar � 'como se q�.Pfeende do ,grande numero de xal.
.' "".' . A:s .�.,.•.b. 'Her�iaia Pere,!, 88 meninal ildA Biva� o

se. 'noma dolofú8'a covardia' que ¿os dep' rl'- a�mlr�çao e a slmpatl�.¡dP.s o�tros, alé�. estampas e gravuras que o representam. = Acompanhado de sua esposa 6 fi.lbos, liarla AlDeh� EusebiO, o lII.nlDO Americe Mm. e o sr.

. "I
'

.

. da estima do!! vossos maridos? .J
., Infeli¿lJIlentê '.hada tinha de pratiio co: I'egressou a Faro, o sr. J.oão Monteiro Mas- Abr�hao B�IIJó. .1,

," • '.
me e aOlqUI a. R i'

-

d
.

.

'

d G' 'carenhas .
Ihtl!'6 em Fit,ro: Jlo dia ,t9, por mot"o de cOlt.rtncu�

l..,-
b

'

, .

t
�

. 'epara , por�m; que n�o po eIs _repre- mo o mvento e OOWIrl, que vem nu-,
• .

":
. (

., .,
. á EX.' .. r,- D, '-ula CumAnu o .r. dr: Frllllci.co Gentil,

. l�aO« � corag�m para Ilrreme er."contra a sentar 'de menmas solteIras e tnaes al) roa das suas no'velas dos, meados do .se-
= O deputado sr. dr. Marrelros Net(j nos- J1u8're chnico,.do Lisboa, '

indiSCIplina socl�l, .ao ba, &pesmo o natural mesmo tétnpo.
.

,,_ .. " C�I�, XVII, �'q,ue consis�iâ num a&s�nto �o, v.resado correligionari�� en�,reg�� �o,�r.o.... ·.�e�ej.!.mo.-fbts proDl�8.m.�h,,�ra•.e�p8Dbo .de bao�r as causas Que perturba,1Il E' sobre a e�qc,aç¡o e luturo qe voss�s tirad'o por um ban(1a d-e gansos' é "pcrovi:' mlDlstro do fomento, uma representação da -

N.. '[ol'.
) \,..,

�
II, I�O\81� VIda naclfloal.. ,.. filhos, observill' qu�. estes' �uJ¡hd?s vao do duma veld para obri�ar, as, aves a to- camara .municipal· de Lagos, ,pediodo UID, ,�ec�o, gra.; \

,Por ISSO a onda da. f.hselphna cresce, cres- ter decert� enorme mftuencl�; !ls�lm co- marem úma direcção dada.
,.

�ubsidio pará a constroçao da estrada qoe Faleceu na Fuzefll, � meDina J'I'lujna Bodri¡DI! Olha
ce "spantosamente, alQeaçando ludo sub- mo na feltcldade da YO,sa familia. Este atan de cois�s 'maravilhosás .conti- �e'e .ligar, a' Praia rda Loz cóm a's eslrá\1as ;�o,::lr)IAÍJlo�i{j)t'lt,drlgó��' v.iqles, conlah fa -:110. d�
verter. <,. .Confiar a extr.an�os.�al,g�rnas yczes ao� nuou quanJo os balões eram já nluito CO, municipais .de"'Uur¡al':"e" EspicheI,' e' b&w Id.tle. '-\ '.)' "'I' (

.... t .�

Vai zombando daquilo a que costuma cha· c�lados uma mls:;a� ta,? dIficil, que�p.re- nhecidos.
_

.�' If, �ssim'lum'sub�idio 'pata ó cémilerio de AI- _.:.;_. .:..,.._;'---..._... _

mar·.e a brandura dos nos'08 coiturne,; mas, cIsa de· to�a a dedlcacao e �bnegaçao, é. ,Em Placencia, no ano de 1784 foi cons- gõz,""'," ! ".
' 'j ¡

'R'
,

. • t;�', C·' ·1'
,ue mais proprlamenle deferá ser conhecido preocupaç�ó �onstante d,o .n·oore fim a que truido um dIrIgive( que figura:a um 'es- . �,Foi' ,public�do u� (fl�cente 'despicho' "

' ' •.
f, egl� O'. 1Vl, ¡

c!)mo 'n,:onBCiencia cios NOSSOS destino8.
.

�.e q�er !Unglr. .. . padarte. Para o diri¡ir serviam-s.e os tri- IPjui8t�rial cre3!}do na Serra do Algarve,fre- • •

' "
,

E' assim! ,

A mae cu:nP5e yerdad�l�amente esta, pulantl!s de uns enormes remos em for- guezia d�, Co.nceiç�oj um perimetro de arM- ���cimel!los; cu.an(Hntot'é obitos regilf411oI'DIl COAser�

�� Importante m}s�ao, que va� ,fundamentar ma eje pena de ave. _ �isação oa superlicie de 456.39 beclares, ::��:i�:;:tt·lO Ci,i1 de Faro, deede t� i ned�Oq-'
VELHARIAS. . •

as bases da ilocledade�
_

J Pel�, mesma' epoé:a', 'começou.s� a es- compl'eelldeodo os lerrenos, balt1ios p_erle:ri-'
Que� melhor do, q';!e. as maes. sabe t�- boçal!',. o aéropla:'ló .. Blanchard, que foi cenles, r,'á . tamara municipal de TT'âv ira :e 08' _ > �IICi�ento ,•.

i ,'. ti

� �'inrma Ciol.� "d�� .

d� quanto se pq�e_ tnsplr:r de vlr:ud_e ás um leQtll�ias'ta discipula �c r.:t0ntgplfi�r, dos 'parlicul'ares' que: neI8':este�am incluidos. t,' o��;�:�t�:.�._.:: ::::.::.. ::.��.:.�;.�.•�:.�:::.
,1,

� ��c:a �Q C,fQQQ crIanças pela afelç�o ,?, "

Inventou em ¡�7Ç> u�a maq�lga. provld.a,
I ,='Deixoo outem Í) cargo d'e 'diraC.lOr in'-

" I, ',ll. k

!i)!U'@) � 1:.0\. ���_ ��s:� Qua�do elas �ao compreendam ,ainda de �els cazas glratopas. As azas e a hell - t'erino do,'põsto Ólédícu' do Ai'sena¡>ó 'f.o te- >J J, ,. ,'.,! ,f ,', ,

I
I;,;Q QQ'::IQ�ç;;a� �oda a

.. Imp�rtanCla de, �m� falta, �abem ce ',do':J��roplano actual nas,ceram 'assim nente médico sr. EduaM� Marq�es...... "u'o�obJIJ,8!DO
Já que se nao deve_'afllglr a sua �ae." confun.dl�as. �uma mesma cOisa. = Eocontra.se uas suas' pr(}priedadss no Vcoja-se, na secção competente, o anun-

NUDca empre�uels o.medo s�nao o me- ,Em prinCipIO, algum tanto se lhe par� � �Igane�o sr., Francisco José de Moura de cio da importante Casa Santos Limitada
nos

.

v�zes pos!!lvel; o medo ; com� 05 cia o aparelho voador que Deagen ióven- Mendonça Pessaoha. . 4ft: Lisboa.
'

rem_edlos vlolento�, que se, nao aplIcam tau, em Viena, no ano de 1870i sómente = Com sua esposa e seu& filhos tem es
senao nas molestIas graves. Cura� al- neste 80, azas se ,moviam d� �ima p�ra tado na Praia da Roçba em c¡¡sa do s.r. p�_
,gumas veses ate�uandt) a construçao e l?alxo, e ,a sua.fó�ma era uma conseguen- dua' Fraoco o sr. dr. José de Padua, coo-
molestando ost. orgaos.

.
..

d I
•

1 d d' á" ,.

d 'd' d 'I' 'r�· .", 'V d�' ..

UI.' JI ,d I d' �Ia, os exce e.ntes resu ta os'. o p ra- ceuua O me ICO a capIta.
I

• , í' . en e-se, em bom eSlado e com todos
,.

ma a m�-).��,j1 a .pe¡9 m.e o e �empre quedas ordlOano. .". ,= Esteve no Porto o ar. Eduardo Aueus-'" 'Il t�raea; o� c.as:l���. c�rpo.ráls exasperam '��. lo 'de figóeit�do" d'� Olhlo.
.
..•

¡

,

¡JI 1/
:. :7r .

os rer enees., "

19ueles que sa� en�rglcos a tornam ,e�tu- Po
.

A
., - ..

' � Foi' a Lisboa o sr. R'anl'Pinio Roby, Carta a esla re�accão"
'

..

pldos os que sao moles. ' r eaae IU_... Inspector dos tabacos' v ,
-, -N�":-'-----------..;;...�.--Em u�a pai'te--d,-America do N:lr;e é : :=o Já, regressou,,;; esta cidade � �r. dJl.- .

a rua dr•.B,() .mbarda 44 ell,l,..Fa.
uma .maXlma !u��a�ental da educaça.o- BoUqael_e.

, Filipe Baião que estava prestando serviço' ro I aluga-se um quarto com mobi-
que nunca c precIso bater numa crIan- -

.

, d 't 'à J 7 '\1 'I:·' I.

'd"ça.· � Realizon-se Desta freguezia, DOS diáS f7
no re�lmen o e 10 antarl ,J aquaI'. e ada., la, (e comI a,.a .senhora s6 ou ca-

Uma correção tão .h�milhante .desvir-! e �8,J a feira anual ·que ba tres .�no� �e tem
em B�:io ministerio do interior foi 'envia. �alheiro de, idade e de probidade

tua � rehxa .sef11, Gorngll:", .

' f�zeod(} .com ,:oorme concorrenCl�-eJ Impor'" da aos I'espetifos deSlinatarios a segointeNao é punllldo os filhos que se podem [,al!le�.+r�nsaçoes. "

'- '. ,t� ,
, Dota oficiosa'

refre.ar ,as �u��,�ás t��de9clas, mas sim, ' A_ Jun��., de pj),l'o�uia pedin alltof;¡�a,cão ã, ,Soa ex.a � ministro do interÍor eoviou a
'

modlficando-os pelos exemplos e pela compaolila 1ios camlObos, de ferro para que todos os govãrn'ador
..

d t'
y�

t'
':

afeição.
-' • (,.- ,�. ..

'

qaqueles 'dias houvesse comboios a �pr�çô� �>
_

'lb
o

n
,_

es �I_".S _ �,con J��� e .e
redusidos nos caminbos de ferro :dó Aigar-� I as) as, nw e egra�a cIrco ar,. elermt-

. )l .. ...: A. P. te.'! " , , I ,ando que a declaraçao das candIdaturas, a
, - .� - .. ,(. ,¡ ,,,

.,.'i . �ue se rF�ere P ,� �L.� dB arti8,o' 14£1 da� lei

pote �:rn:�:;:aJ!�' :�\��g���i:ee�_I����� . ALMANACH �-ÉRTR4NO' Lagoa � ¡ �

,�,

'( l l' '.'� 1\ d�a:�n1:sJ(dh�ia'Aa!9::�õd:�ap!��to��s�da sua melhor amiga. PAR'A 91
-

"eJ ç
....

,

' If.
•

,
I I Nos dias t2 e t3 realitou-se 'dó'Rocio de'

. �II� se l?�g, poss�" J
,a. lormaçã'O das mez�sr '1 trpe.�.. ." 'I:., S.' João, a ciumada feira de Lagos em'qoe

eleItorais, a r�fert�a d�cl�ra.çãp deve ser fel'

As, mulheres são tão "sup'erRua' . á EiiI'tá á venda. es't'e-bem. redlari- se .fizeram traOS-dções. < r ,,' '.

ta perante � Juiz. ile_idlr�Jl� Ha'Com,�rca, se-
I,. , • .

s q.e d9 :Al�anach, DID dOlillU.a..i_,ppre. _

..... guod� o ar¡�lg? 8,�� ,q�·.d�J�d�<trrtle:Jo[)�o de
pnndem. as mais das velles os seus cui- ciado. de Port;ugâl�'

.'

-. .-. '

' , . �. .. -,
L ,

. t9,t6;' O fOI'.ma.l9 d�� Iist�.s �:contol1Da pre-dados ás rendal¡ e ás, plulIlas, ás'

Sêda$'�\I' �BrOOhadci:tSooe�i'
' .'?or ca,da oHO ',mortes s,ubLtas '�e ho- ,4ellua o arllgo'25Yda mesma Alei •

.aos llelR�08.
-

P�.eQG: Ca.rtcml\�o-60 <1 qJen�t .. 8pe�a,§. uiJ�a s'i,r,egist-a ruts JP,ul he. ; =:" Palo ministeriti:,dQ/f��ento e em har-
e Rillaro¡' Marroqu.llU.-l.OO « res. moola com o que fOI s9hCltado pela Liga

}

Economica Nacional,ui ser nomeada uml
comissão destinada a estodar a remodelação
da atuallegislaçlo sobre o credito agricola,
por fõrma a beneficiar quanto possivel a

propriedade rustica.
= Oa editores dos lírros escolares oâcí

alæeate aproYados para o énsíno primario
t�e� eonuauado a reclamar contra a subs":
hlDlÇão Das escolas desles livros por outroe
sem apr�!ação e sem as condições exigidas
aos OIiCIlIIS. "

,

.

= Foi dec�et�do que 30S faroleiro, em ser
ViÇO em faróis Isolados no mar ou süuados
em terra em pontos distantes das povoações
e_de �iti.cel acesso é abonada uma gratiñca
çãudiaria: de,,slij para.os de. a. Maria, CUI"
latra: e de 8f2 para os de Carvoeiro Sa-
¡çes' e Ponta da Piedade. .' •

'

,
"

� -Ic
. '''.. f' 'f .)

.' ,.... . 1 .,..
. �I, 'J

,

":�nslalad¡( c9m todo .0 luxo;e �Ieganci�,
�brlU na rua O. Frrancisco Gomes, nesta ei
'qad�,:;uma cbapeJaria de queê propr:ielaria
a firma Uva, Figueira, GonCjllves & C.I...

l'

,
. '

,)-I

,r � Á ..

' ... ,

A saude das mulheres é um,a, comédia
�ngenhosa, que elas representam a favor
dos médicos. .

.

.Aubryet.

A mulher zomba dos homens, como
qllcr, quando .quer c em,q.u�n to quer. �;

, '1 " ,

:Bal{ac.
..... ;.,�, .f t;¡

. Americana

, N� mulh�� louva-se a virtude e dêse-

Ja-se a fraglbdacte._, . - .-'

. Camtro"i.

Tres coisas movem poderosamente a
mulher: o ... iRteresse .. o prazer e a vaida-
die.'
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o( iSr l�, ) ,.- D¡dero.t�,

,As�' mutil'ereS'
'

de;;m' r�a¡s' ás �ossas
adulações que ao' ,seu'·meri�o. .
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StJint Evremond.
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JÕSE.SÕLA
.ARlNADOR E REPARADOR
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